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INTRODUÇÃO: A Hanseníase é  uma doença infectocontagiosa,  crônica e curável.  Sendo 
ainda  no  Brasil  um  problema  de  saúde  pública  pela  sua  magnitude  e  seu  alto  poder 
incapacitante.  Causada pelo  Mycobacterium leprae,  acomete principalmente pele  e  nervos 
periféricos.1OBJETIVO: Relatar uma experiência vivenciada junto ao grupo de pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas na comunidade de Maceió-Al, na busca ativa de casos para 
o diagnóstico precoce de hanseníase.  METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo 
com abordagem qualitativa, baseado na experiência realizada no dia mundial de combate à 
Hanseníase em 27 de janeiro de 2013, na cidade de Maceió. RESULTADOS: Por dois dias os 
acadêmicos junto aos docentes da UFAL coordenadores do projeto, realizaram consultas de 
enfermagem,  para  o  diagnóstico  precoce  de  Hanseníase.  O  indivíduo  com  manchas  era 
devidamente  identificado,  e  encaminhado  à  realização  dos  exames  dermato-neurológicos 
como preconizam os manuais do Ministério da Saúde. Os diagnosticados casos suspeitos de 
hanseníase, foram encaminhados para a Unidade Básica de Saúde mais próxima do local de 
realização da  campanha.  CONCLUSÕES: Conclui-se que  a  eliminação da Hanseníase no 
Brasil ainda representa um grande desafio.  Ressalta-se a importância da realização de ações 
de  saúde  que  visem  à  promoção  da  saúde  da  população.  Este  relato  trata-se  de  uma 
contribuição para a sociedade e para o âmbito da pesquisa científica, servindo como base para 
desenvolvimento  de  novos  estudos  na  área  de  saúde,  despertando  o  interesse  de  futuros 
profissionais  da  enfermagem  pela  hanseníase.  REFERÊNCIAS:  1.Ministério  da  Saúde, 
Departamento  de  Atenção  Básica.  Guia  para  o  controle  de  Hanseníase. Brasília  (DF); 
2002.;2.Duarte MTC, ET...al. Consulta de Enfermagem : Estratégia de Cuidado ao Portador 
de Hanseníase em Atenção Primária.  Tex.Enf,  Florianópolis,  2009 Jan-Mar; 18(1):  100-7. 
3.Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de prevenção de 
incapacidades / Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 3. ed. – Brasília : Ministério 
da Saúde, 2008.

DESCRITORES: Hanseníase; Busca Ativa; Diagnóstico Precoce.
EIXO II: Interfaces da enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde.
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